
 

 

    

 

 

 

02/2009 – Declaração 

 

Inaugurado em 1905 e encerrado em 1984, o Teatro Salvador Marques tem dividido toda a 

comunidade alhandrense e até mesmo o concelho de Vila Franca de Xira. 

Nos últimos anos tem sido discutido o futuro do teatro, havendo duas correntes de opinião, os 

que defendem a manutenção do edifício e os que preferem a sua demolição. 

Se por um lado a demolição do edifício acarretaria uma perda para o Património Alhandrense, por 

outro lado iria permitir a construção de um novo Teatro Salvador Marques adaptado ás 

necessidades actuais, com todas as boas condições de uma sala de cultura. Mas será que se 

justifica mais uma grande Sala de espectáculos no Concelho? 

Não podemos esquecer que temos no Concelho algumas salas de espectáculo que têm algumas 

dificuldades no seu pleno aproveitamento. 

Por outro lado a manutenção do actual edifício, com a sua consequente recuperação e 

reutilização, implicaria custos e técnicas onerosas, mas permitiria manter a memória do seu 

fundador e recuperar um espaço que não podendo ser utilizado como sala de espectáculos serviria 

como espaço cultural, biblioteca. 

Sabemos que ao recuperar o teatro, chegamos a uma questão que diz respeito àquilo que 

queremos para a cultura do concelho. 

Pelo exposto, e tendo em conta a memória do fundador, que faleceu em 1907, depois de uma vida 

a lutar para promover o teatro, é altura do Município se definir e decidir o que quer fazer deste 

espaço, uma vez que em 30 de Maio de 2007, na Reunião de Câmara realizada nesta Vila já se 

estudavam as melhores soluções e o que é certo é que passados quase dois anos continuamos na 

mesma. 

 

Alhandra, 21 de Janeiro de 2009 
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